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servare modum nostri novere (ibeiiii Guardarei nesta Loiba as re-ias Dons ,
Parcsre personis , dicere de vitiis. I Que he dos vícios fallar , não das pessoas,

MarAial Liv. ro. Kpist. 53. >

O yasto assumpto dos casa-
mentost

Ora jà o Carapueeiro está feiio Ad-
vogado , sem provisão , ou cazuista de
cousas da fida ; e opior he que que-
rem concelhos de graça, Huma Se-
nhora acaba da con = u!t ir~me a respeito
de cazamento: e como a maioria pare-
ee-tno interessante , aqui transcrevo a
consulta , e a minha resposta, -- Se-
nbor Essriptor do Carapueeiro — Sou
muito nova , e bastantemente rica , e
consegovntemente requestada de innu-
meraveis pretendentes : mas de todos
{ que passão de cem ) só dons tem
exeeitado a minha attenção: por que
ambos são moços, gentiz, e bem apes-
soados. Segundo o ordinário modo de
pensar hum poderia conseguir fortu-
na mais brilhante, que a minha ,• e
o outro não he tão rico , que possa
aspirar á minha mão. Quando penso
bo primeiro , confesso , que não tenho
renunciado os sentimentos do meu sexo
a ponto de não- ser sensível á idéia-d@

viver na gran leza : mis dissaborea-ms
o seu modo de galantear-me , era o
qual ressumbra sempre certa presump-
ção fundada cm suis requezas. Elle
parece encasquetado de que me faz fa-
vor em procurar-mo , e o modo de-
sembainhadoj com que me falia , da-me
barruatos d-! qu? tudo , quanto ma
diz , não é mais , do que hum» re-
petição do que está sempre a dizer a
outras-. Quando reflicto no segundo,
e observo as maneiras respeitosas,
eom que me tracta , e a sua nenhuma
vaidade, não tenho duvida da qua ms
ame. Quo esposo se não poderia fazer
destes dous amantes^ se houvesse meio
de reunir ambos emhum só! Mas como
isto seja impossível , e eu não me saiba
resolver na escolha, rogo-lhe, Senhor Es-
criptor do Carapueeiro , queira iüustrar-
ms' sobr'esía matéria , dando-me o me-
lhor concelho. Anima-ma a tardo o ver,
como V. ra. toma sempre a defeza do
meu sexo, Meus parentes desejáo, que
eu prefira em todo o caso & rico ; mas
elles não podem violentar o siea cara-
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çlo* e assim so quero ouvir o seu pa*
recer, no que muito obrigará á sua
muito veneradoura , e criada -- Eu-
frozina Amaúmnta de Pafos, e Gron-
gondosa» —

¦_fc-"G_*"í

RESPOSTA.

Lllustrissima Senhora,

Muito me honra V. S. consullan-
âo-me sobra hum negocio revestido de
circunstancias tão dimeeis , quanto ina-
portanles : nsas para lhe testemunhar o
meu reconhecimento por tanta bondade,
eu vou. dizer francamente a V. S. o
que sinto a este respeito. Parece-me, que
não pos V. S. muita diEferença entre
os dous pretendentes quanta às suas
pessoas 5, toda a questão versa a respei-
to dos seus teres , e modo de proce-
der. Se hum he menos respeitoso 5.
por que he mais rico , o outro tem
mais doçura , e mais atlenciosas ma-
neiras -, por que possue menos bens da
fortuna ,* e nisto vera ambos a obrar
pelo mesmo principio, quero dizer 5
pela concideração das suas respectivas
circunstancias: pelo que releva , que
V. S. , antes de julgar do seu aífeclos
coloque a hum no caso do outro , re-
vesando as fortunas.

Para tractar a matéria com mais dis-
tinceão , e clareza supporci, que o a-
xnante rico chama-se Terei to , e o ou-
tro Aristides. Se V. S. pensa, queeste no caso de ser tão rico, como
aquelle, não deixaria de a tractar do
mesmo modo, que a«tuaimente • deve
concluir t que Aristides he o marido,
^ue lhe convém: mas se julga, que es-
te faria o mesmo, que o outro , se
se visse no seu estado; não há duvi-
«a , que deverá dar preferencia a Ter-
«Ho 3 pois em iguaes circunstancias as

riquezas são muito para se metter em
conta. Quizera , minha Senhora, qua
V» S. pesarasse a cada hum da sua si-
luação aclua!; por que he indubitavel,
que quem he humilde unicamente pop
ser pobre , he realmente o mesmo
homem, que seria soberbo, o assoma-
do se fos^e rico.

Depois de examinar o seu theor de
portar-se p»ra com V. S , cumpre lar.3,
bem observar como se porta V. S. pa-
ra com elles. Muita estupidez cabe , qu-i
tenhâo esses amantes , se não encher-
garem facilmente o que se passa no
coração de V. S. Quando a pjuca for-
tuna de Aristides lheatrahe hum olhar
desdenhoso t elle terá a V. S. pir hu-
ma Senhora eminentemente inter sseira,
e o mesmo conceito foiá Tereilo, sa
vèr , que he olhado com ternura par
causa da sua riqueza : pelo que eum-
pre conciderar qual d^s du»s eousas
prefere r se obrigar , ou dtver obriga-
ção.

O estado matrimonial, minha Senhora ,
ou he míalliveimetre insipido , ou desagra-
davel , ou feliz. O primeiro verifica-se,
quando es cônjuges sem ser por ínchuação,
e faltos de bom senso, se achâo unidos cai
virtude de contracto feito poi parentes , ou
amigos, e calculado unicamente na rasão dos
bens de hum , e de outro; e neste caso
a esposa, quanto á sua pessoa , he concide-
rada do mesmo modo , qje huma morada
de casas , hum engenho , huma fazenda ,
&c. , vindo a Senhora a accompanhar 03
seus bens, e não a ser dslíes accompanhada.
Esta he a situação da mor parle dos ricos,
que disbaratão a vida sem beneficência para
com os seus inferiores , nem respeito para
com os que lhes são superiores. Com taes
sentimentos não he possível gozar nenhum
prazer da vida ; pois desconhecem-se asruel~
íes , que nascem da afieição divida a os
outros homens , éos serviços mútuos , c da
satisfação , que dá a obdieucia ás leis da ra-
são , e da vii tude.

Cazamento desagradável he aquelle, em
que cs esposos são geniosos , e desarresoa
dos seus pais, quando os unirão, só pozerão a
mira em preservaios do que elles ter.*, pelo ma-
ior dos males, quero dizer; a pobreza , e em
íázelos muito ricos, e muito desgraçados. Estes
casadçs yÍY«in em continuo constrangimento^
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guarde esbão cm publico 

* mas em particular
tu-o se eoardão a menor, concidei rçao e respo

»-**? i.„ .a^crenaç; ão. lóra em casa, ellesta
tem hum ar

de íóra
e

em casa, ec ha pessoas
rcfolbado. e descontente mas

r.g.do, em se vendocomo este estado he constrang
sds d-sabaíão, atiründo-se lecq.rocamema
ruv-oques insu tuo5os , Laldòes indignos, se

r.ão he , que che^ào ás vias de f cto , es-
oadauhan.iose, mordendo-se, esooieteando-.e

( para cxpiimo-tre cem irais clareza ) aquel-
Ie , que V. S. preferir por amor do seu ma»
rilo pescai obterá mais de pressa bens «Ie
fortuna , < ¦> que qualidades pessoaes poderá

c nuc V- S. escoíiier por amor des
forl ma. Se Trecito não he tão

orno Arblidcs, por V. S. cazar com

adquir
tens r
amável

d'es-
estão&c &c, de maneira que na prezença

traohos estão no purgatório , e sozinhos
ll0 inferno.

Cha no cazamento íehz aquelle , que pro-
vem da escolhi voluntária dos dous esposas
cem olharem unicamente para os artigos bens

da fortuna , « forme;sur* ; mas sem todav«a

: na.) ii
feiçào, ¦

com Aristi

eu
pe

sobrevirá de
recebei*

grau

'P
:s p

sidade , e
po.ilo meios

e lornisSur.
de-nrezaios absolutamente; por que taes coa-

surtes podem amar-se a despeito d-, a-iver-
«Jas moléstias: eiies tem ate certo

• :e preservar se do primeiro
destes males; o segundo he partilha da nossa
naiureza. Logo que V. S a iqmrir huma
idéia ajustada dessa espécie de paixão, e.um-
nar* de seu entendimento essas noções de
felicidade, qne concidera inseparável da gran-
de/a , e íicavá convencida, que o amor na-
da depen e do fausto, pois que a solidão con
huma pessoa amada ollerece encantos ate a
huma Senhora, gente a.ias tão inimiga de se
ver em deserto.

Concid- re pois V. S., qual dos dous pra-
tendentes ibe parece mais digno da sua ter-

certamente o
ue ih-*1 falta : mas se se
cs, pode f zelo tão rico, como

Tercite. ; e assim pira entabolar bum negocio
rasoavei sou ue parecer , que V- S. empre-
-".te u; bens, que llie de paro a-a fortuna cm
(*;¦;.lorar alguma coasa .segura , e não sacri-
íi pj,i peio contrario o que hc seguro a 03
be.is da fortuna,

Muito agradeço a Y. S. a justiça, que
me füz-j quando dis, que o Carapuceiro tem
toma ij a .lefeza. do Beiio sexo, a pezar de
não o pensarem assim muitas .Senhoras, que
só }>o.«- que taiho-h.es algumas carapucinhas
tie se ! 1, ou darminho , trastes, que alias só
serve¦¦» a quem servem-, dizem a quem quei-
ia ouvir, que digo muito mal tias Senhoras.
Quanio á vontade tios paren es d V. S. a
respeito do saa cazamento capitulo he este,
em que muito- há , que dizei ; mas conter»-
tai-me-ei com algumas teíiexõis. Por via
de resrra ninguém neste mundo nos ama tãoninguém
eutranliavelmente , como aquelles , qne nos
d erão o ser : o amor de hum pai , e ainda
mais o de huma mãi não conhece modelo

i so geralmente fallando
nura, atten .endo unicamente para o pessoal na natureza; e poi
dele ; qual lhe testemunhará mais concide- nossos pais, quando nos procurao- dar estado,
uc..e*» , quu*- "* . 

muito em vista a nossa felicidade ; e
rações nos mementos de tristeza, ou de mau -em muno e.u v» ... j.i'
humor: e para decidir tal questão basta, sempre reputarei bom lilho, fa bo de ben-

- " -1 al dos dous daria ção aquelle . , que sobre a escolha de hum
estado lanca-se nos braços deque V. o. examine a qu

preferencia, no caso de que hum tivesse exa-
ctamente os mesmos dotes corporaes , e a
mesma somma de cabedal, rjue o outro.
Esta regra eonrrerá para que V. S. ao n.cs-
mo passo ajuiz.e , quai eleiles a procura, tendo
mais em visla o seu inerito pessoal.

Depois de confessar-me quan o se paga das
maneiras respeitoses, com que a tracla o aspi-
rante Aristides, e que se disgosta das grossa-
rias de Terei to , acrescenta V. S. esta excla-
mação — Que esposo se não poderia fazer
dei-tes dous amantes se houvesse i»eio de
reunir ambos em hum só í — Pois bem : o
sentimento , que diclou a V. S. esta excla-
íuacão, pode liralla do embaraço. Escolha

seus pais ,
está disposto, a satisfazer-lhe a vontade. Sim
se qualquer dc nós reflectisse o quanto de-
ve de amor , de cuidados , e disveilos a seu

pai . e muito mais a sna roai a .quella,
mie' toda se desentranhou por elle a aquella,

que o trouxe 9 mezes em seu veutre, que
sofreo todas as privacr.es , todos os encom-
modos imagináveis por lhe guardar a vida,
e fazer-lhe grata a existência , olharia para.
s?us pais com hum amor, e respeito, com
huma submissa), logo a ba:xo da que se
deve ao Creador.

Todavia os pais são r.omens,
eeguintemente sujeitos ao erro; r

aquelle, cujas qualidades aruaveis não podem amor dos íiihos os pede cegar,
'- .. J .  «.a^„,,„ron».eí» sabreser transferidas pata outre-t-; por que se em zes acontece enganarem-se sa

sua escolha desprezar esta concideração, n5o destes negociaudo-lhes num eor

e cou-
o mesmo
e ás ve-
a indoie
de vida,

pode aguardar, que seu esposo lenha jamais hum estado em hui
o que a encanta em o seu vivai, ao mesmo
tempo as qualidades intrínsecas em hum ho-
meiti poderão provavelmente gra-ngear-lbe o
*iue tio outro não passa dç acciüental % 9<\

par., o qual elles temi
,,e-a.",.o, oh repugnância. NeSte caso deve

p r ex., a fílha ser sincera com seu pai
e dizer-lhe mui submissa, e respeitosamea,-
te ,, Meu pai, conheço <panto Y- H». «:
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iiiieressa pela rainha "felicidade 

; maa o meu
i.coração antipatiza co?n esse ho.»e n , quo

V. rn, me quer dar por esposo : eu não
desejo casar ( o que será tao raro no cora-
ção da huma mulher, eemo piolhos na ca-
beca de hum calvo completo ) co ja tra.aro
dc olho a Fulano, que muilo me Qgtada ,
e a quem anheilo por esp« o. ,,

INíacSa disto ; a velbaquinha fecha-se in-
teirameute com seus pais: quando muilo de-
sabida em
prima , qu

lagrimas ,

ií-e

juemna , que uao se lhe tira de casa ; não
adverte para as expressivas oihaduras . qaese dardejão reciprecamente, c -s furíadel-
Ias , não aprecia huma bisquinha , que --
mui innocen temente — jogão dc n.anu a
manu horas esquecidas; nao dá feda inri-
nita graça, que aclia a boa da mi";-...-i em
quanto dispropozito diz ^ cu pratica aquelle
seu primo , (l"c. ác.

Entre tanto qne estas cousas se passao ,íracta o pai do encho vai da me-nina , e es-
tn sem proferir palavra sobre ;*¦ repugnan»
cia , que te n de se esposar com oií/o ,
que não seja o seu bebo primo. Por cs-
piritj de refoiho , por roera condescendência
chega a dar a mão nn meio de lagrimas,
e soluces a num hoir era , a qu» m tpivez
consagre aversão : e <• que he , qne se podeesperar de ial consórcio ? O que estamos
vendo Iodos os dias: desabrimeiitos , ódios ,e desgraças.

Mui bello , mui conveniente , e mui san-
cio he sem duvida o estilo de cazado.- masnao pode. nem deve f(*r abraçado poi* iodos,
nem inconcideradamt-nte. Do que serve re'-
eeher-se huma Menina muito pobre com hum
roarmanjo tanto , ou mais pobre , do que«Ua , e de mais sem meio algum de ganhara vida ? De taes uniões não provêm" ordi-variamente , se não huma raça de proieía-rios, de vadios, e miseráveis', verdadeiros

e suspi o, cem huma
nenhum i.-em lhe pofle fszer .1

esse respeito: torna se pai ida , doihos piza-
dos , põe-se na es; inba ; e se o |*«
pergunta o que tem ; a penas lhe
que anda doente ; q e lem o estômago as-
sim, e a cabeça assada; mas nunca ibe
descobre a verdadeira causa dos seus pade-cimentos. «Muita;; vezes o pobre pai entras-
cado em garúiar a vida , não tem o olho tão  ..
destro , que faça reparo em bum primo da o m-ds

 '" ** ri , 1

fisgados nn Sociedade. Muito convém c-tamente promover os uazameatos; mas ante".üisto releva , qae sj proporcionem ao IVtodos os meios possíveis d'mdustrra e Isubsistência : cm os havendo, os casamentosent-rao togo a multiplicar-se ; por nuc lrasão principal de mudos se conservare— -/'
celibato he a feita-de meios, com qae"insão manter- mulher, e Cubos, "

Mas o geral da gente do Bello sexo -7.
esta por estas rasões. ü que todas queremhc cazar: se não poòe ser iiem , mai 

' 
,

pessimamente, cem lauto, que tenhãò liunjhomem por marido sem as empach.tr uenliu-ma concideração do futuro. 
' 

í)
V- S. , que lhe dig.3

coubessem em nartiJii

rerniitta me
que se no hoaieia

os encommodos da
gravidez , e os perigos do parto , bem «ouças
Haveria , que se sujeitassem ao cazamesío ¦
mas a mulher be de todos os eníeõ creados

O desejo de cazar he lui-ammoso.
ma grande propensão nas raparigas : mas sea mulher vè , que já vai-se ape:-'7mp,.id i
para madura , então já não he hvm' çi-.a-
pies desejo, he bum furor, be liuã forá»canina , e ordinariamente acceiía o primeiro'
que e lhe oíFerece , antes que de iodo seItie f.cabe a -monção.

Concluirei a miulia resposta com hamaAnedocta em confirmação do que tenho di-cto. — Certo pai pretendia fazer Freira a.'"ua filha , para o que todos os dias lhe
pintava ( as grandes pteroganvas de huma
esposa de J. C. Hum dia pegon das £uis-toias de S. Paulo  '

C3lS IM .se a menina
Vem ca, e.mha filha, vè o-qoe diz o Santo
Apóstolo das Gente? a respeito da vida bem
aventurada que le destino ' 

Elie diz: quemc.-.s.-j cbva.bem, ina.s meijhor obra quemdei-xa de ciKur. A tfoçoiia , qUe talvez preíe-
VSse. íiS '(>saxhnas de Ovidio a os concelhos
ne b. lauto, respondeo mui expeditamente ;<o
bom do pai ,, Ai I meu paizinho : faca eu
o bem; que o-melhor fará quem podei. „
Que ial a Menina ? Assim sãj> quasi todas.

Sou De V. S.

1 £ '#• © V & $ %.m.°sí2 % •

Pernambuco na Typ. de M. .F.-de Faria 1887;
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